
étdo, 21 - 0 - 1930 

A OEM MMU K ffl NIUSTA 

QÜE1 FOI ANTONIO CARLOS DO CARMO E O QUE ELLE FEZ NA VID A 

ALMA DE BOHEMO, CORAÇÃO DE PATRIOTA 

l>J!,Uo SiK.a Ayr0>ía' dedl- t visto, emergindo dns aguae cnlinas da, Je perdida, sobre on resion mortae» 

1»..^ ^ 'L y coJaa,' 110 Passa» o Guanabara, a íloraQão caprlchõcnt e daquelle que mUhAcs de brasileiros nc- 

ín oiníf i Vn' í f'€ni ( Dnda das Ilhas leves, orgulho e pom- clamaram para esquecer logo depois. 

V. pluio O h^io t,nhi?h2^ÍS?^?oi í ?a v0l,1O AtIanUco- E a terra toda, Esse rectangulo de mármore sobre v 

rêDioduSmoH releinbmmlo i^ ^rlní e luxuriante, lumbu de José Bonifácio, sendo por 

brínclnaps da vídá do ^írílMtA rírr»»n i atirando para o axul diaphano do céo vontade de Antonlo Carlos uma hone pt ijpaes Ja vida do artista dictn- os seus anseios de pedra e o gorgelo nagem sua apenas, ô pela forca mes- 

píni isíil «inri.wli Íií» ^vlnnn „i 1 de seus n• uhos, íleu lhc por cei to iiiuior 1 ma de sua exprcsflào, um protesto 

h, ti ii uatiiinl de irança, alma J animo para a luta*, maior vontade de solennlsslmo contra o desdem contra 

^ bohcimo, dotada de todas Vencer. O Circo Grande Oceano que se o efiqueclmento e contra a versatlllda- 
as bélicas moraes doa grandes esplrl- exhlbla na Côrte. nesse tempo; aco- de d'>s seus contemporâneos Bro esto 

^ 'V ? ' ? Carmo, sahln-j lhe-o certo do conquistar mais um frio o altivo. 
do, creança hiunlldo © pobre, do sua 

terra natal, consegue, graças ao seu 

arrojo e Intelllgencia, empolgar os 

grandes centros civilizados do inundo. 

E' o seguinte o trabalho do ar. Plí- 

nio Ayrosa: 

Desde os tempos do CIrcus Flaml- 

nius, construído no anno 220 da éra 

pre-chrlufA, no Campo do Marte, até 

hoje, soffrendo apenas adaptações di- 

ctadas por exlgeneins locacs, o circo 

tem mantido a sua tradlcfto e conser- 

vado os seus característicos básicos. 

As corridas tremendas dos carros bai- 

xo», as "naumachlas" ou combates na- 

vaes, o» reencontrai de feras brutas 

c rugldoras, os selo circuitos em re- 

dor da "splna", as vestes symbollcns 

dos quatro cocheiros clássicos, o "po- 

dium" e os palanques, a porta "trlum- 

phalls" e a "porta pompao", tudo eüo 

recordações de infancla desses mesmo 

circos que ainda hoje perambuiam, nu 

incrível apego A vida errante, pelas vll- 

las e aldeias quietas, ou pelas cidades 

o capítaos bulbentas. 

Artistas e acrobatas, palhaços e equi- 

libristas, mágicos e músicos, ainda 

hoje se vilo pelas estradas asperas, 

buscando o applauso que as crianças 

nao lhes negam, e o sorriso condescen- 

dente dos que os julgam simples 

aventureiros miseráveis. 

Como outi^ora, mal chegam A aldeo- 

la silenciosa, erguem logo mantareoe 

pintados e puxam logo para o alto as 

cordoalhaa emmaranhada». Apôs tre- 

mulam, como eslrellas, bandelrllhas 

multicoren e sacoleja, monstru«>so e en- 

funado, o grande oône de lona bran- 

ca. Surgem, como por encanto, o pl- 

oadeiro e as bancadas cm arco, e os 

cárceres dos bichos amestrados. 

Armado o circo, IA se vae para a rua, 

enforquilhando ura cavallejo magro, o 
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ANTONIO CARLOS DO CARMO 

(O original da photographia tra* a 

■■■■■K de Julho do 1871) data 

numero de successo para o elenco es- 

colhido. 

Antonlo Cario» «alta para o plca- 

delro atamado. e sem nuine, agll e 

elegante apenas, domina IT assistência 

numerosa. Chovem applauso» nervosos, 

enche-se o circo de um rumor extra- 

nho quando elle, de pé no centro da 

palhaço de sempre, cantando trovas | pLsta, ao lado de sciT eavallo dêxtn7 

maliciosas, a chamar a attençAo do po- Lradece e.n e,n vnt,wL nr n i f ' 

'■-rio. Atraí «Icllc, em uiagotes, a mo-1 n^maa em n .f. 

!S£ ^ gmonta cada n,aia, demS^ 

Numa obediência cega ao piogram- <lue 34 v">ha í'r0:"nt" 

ma secular. Inaugura-se o circo ao som 

íanhoso da eharanga local. As mes- 

mas quitandeiras de sempre, bem pes- 

AS VRXMEIRAB VICTOBIAF 

Do succeítso obtido piovelo natural- 

tas em 

Ciemos que em toda a nossa His- 

toria nao haja outra llçfio tio for- 

míd.ivel de patriotismo, outro espelho 

tSo luminoso onde se possam mirar os 

apregondores de nosso amor ao pas- 

cado e os nossos mestres de pátrio*- 

tis mo verbal e tõlo, 

Quarenta c sete nnnos passaram so- 

bre o data de nossa IndcpcndcnciA 

sem que ninguém fvease a lembrança 

de prestar essa pequenina homenagem 

ao seu máximo defensor. Foi preciso 

que um artista de ■cavalllnho3,, vlesso 

asslgnalar o grande sepulcrc do Con- 

vento do Carmo. Ris os dlzerea da 

lapide modesta; 

i 

Aqui Jaa 

o Pairiarcha da Indepsndancia do Arash 

grande desinteressado 

patriota, distinto eldadAo 

Jonó Bonifácio de Andrada e 6üw. 

tributo e virtude 

honra e mérito 

artista A. O. do Carmo 

Santos, 7 de setembro de 1869 - 47 anno». 

Nunca se dirA com mais proprieda- 

de que dois extremos se tocaram. O 

severo e riquíssimo monumento fú- 

nebre que hoje abriga os restos do 

José Bonifácio, em Bantos. nada valo 

em confronto com ^ssas palavras ru*-» 

de» do filho do sapateiro de Franca, 

Diante do granlto pomposo e do bron 

xe caro, por certo que o pedacinho â- 

mármore desappareceu. 

A bxTICA BEFESENCIA .j 

E desappareeeria com elle a provft 

dessa pagina luminosa de amor pátrio 

se o "Correio Paulistano" de 10 âh 

setembro de 1889, náo tivesse guarda- 

do nas entrelinhas de uma noticia 

simples, a sua essencla e seu calor 

Immorredouros. El» o que disse * 

grande orgào de nossa Imprensa: 

"Wamolo do José Bonifácio — At 

do corrente foi posta uma pedra már- 

more sobre o tumulo do notável pau- 

lista José Bonifácio de Andrade # 

Silva» cujas cincas aetiam-se em uma 

das «epulíuras da capclla-mõr da 
vestes de ormingo.* postam ^ convite para acompanhar a í^rdoC^ em 

fronteiriças A ontiada tra^n. I Empresa. Acceltou-o. e dias apôs se- 1cn?.SaDt°®-. Este acto 

braans rebeldes para fornecer ' c/n ti- 1 tT h^JscuUvel entre os «eus ■vxyv.ifn-rj WilItíCCI' lílll 11- V — T. ^ vo vwuo f,-' . )• ^   , £ ~Ã iZ 

gtllinlM* «nramadas o café quenle e Ao 8^u **plfito arguto abrla-sc o pa- mocleato pátrio- 

saboroso noraina do mar largo e o palco vasto «aqui lie artista* Dcu-oe o oclci 

O circo, repetindo pelo?! wfmoa em daa
1 

cIdad«i tentaculares. Começa a í,0, iS de' ,-staí/do 

íóra as n^esmas sccna» o equilibrando fon,he^er 0 mun^o, a civilizar-se, a Si«omon/L ^««2 ^ pessoas sim- 

os aitista i nos mesmos arames, creou l!nstruir-se. pjesmente. apesar da consldcrnçilo qu# 

tombem essas scenas externa» como 

o» de dentro, tmmutavei» e pittores 

cau. 

em 

áquel 

tria". 

pala 

Ic g 

tributa-se entre nô« 

grande vulto da historia pa- 

tfM CIRCO BRASXLEIRO 
OtmNDO CARLOS 00MBS 

Durante um ai\no percorre os gran- 

des centros "yankees", adextrando-se, 

recebendo louros, fazendo-se notável. 

Doh K«taclo« Unidos vau & França, 

■■■■■■■■■■ e IA. sob a cupola do Circo NapoleAo. 

Pois foi um desses rinns «..p «nr p,?na Pari«' ouve 0 sei1 ova- , brasileiro e paulista sinto do 

dia de 1850 r^rveu ^n/naV ní cionado e sente na face o beijo quente ^rosos os commentnrtos sobre es» 

multo lia ha ilvid o rí i. t íí da floria. aasumpto. i refiro curvar-me, em si- 

perador. Acampou e seguiu a risca <>m Pari» vae a Poma e trabalha JCIW:io, ante a figura do Antonlo Car- 

tramites e.rcênc^. * **** 0!i jardli^do Vaticano, a convite do ^Carmo. , . 
Mas esse homem extraordinário quhl 

ainda requintar em elegância niorr l • 

cívica, quis ligar ainda o «eu nome 

modesto ao de outro brasileiro 1m- 

volta de 1850. resolveu acampar na da
01 g,0

0
rfa 

multo trabalhadora Franca do Im-1 B a' 

■■■■■ e seguiu A 

tramites circences. , pio (X 

bob o grande "al^at-joui-" illumlna-r p 

<lo a carbureto, depois da marcha ba- 

tida pela banda, um velho sino soou 

«« três badaladas do cstylo. Pinchan- 

<lo o «oipo, em esgares exquisitos, ves- 

tido de quadrungulo» de côr, face 

A VOLTA 

Falando francez e inglês, perfuma- 

^j, mensamente glorioso. 

■ Carlos Gomes eslA «m Miláo. A sua 

opera magistral — "O Guaia«y",r 

do pelo aroma subtil d na vel _ 

  ^ vw. a«v* ,,zaíões* volta A sua lerra natal para 

borrada a alvaiade, surgiu o palhaço 1 Abraçar a mfte que Jamais esquecera, . . a 

nam tamiin riíi nrkan^ wi.. L. lê para rever saudoso o ninho de onde Tae fWí, '^vada ao palco do beala. Ha 

partira para essa arrancada de lenda. ^ movlniento do curiosidade geral,, 

As suas Idéas adiantadas, a sua ele- Enche a grande sala do theatro cte- 

gancia, a finura de seu trato e o amor mado, uma assistência Una, eult» « 

a terra do seus pães, nflo impelem elegante 

para gáudio da criançada. Rodopiaram 

gymnastas em barras improvisadas, 

ennovcUarara-so athletas para, em 

lance lindo e rápido, conseguirem o pa- 

voroso «alto mortal, estalaram ..   

te» longos de trança» finas nas mãos Porém <*«« cada vez mais se apaixone 0 maestro campineiro, dosconheetttaf 

do artista eqüestre, passou emflm pelo 5e,a vlda eri'ante. Passados os dias « pobre, vae lançar-ae A critica seve- 

pleadeiro coberto dc serragem fina de volta ao Rio de Janeiro r* dos wi»slcos e artistas europeu»^ 

.«.i- ~ h. ..   • 1 *     —  -- i Abre-se o velarlo, • a orcheslra, nobi 

a sua regencla, numa ascenção fon.d« 

toda a "troupe" sorrindo e agradeceu- M3 organiza um grande Circo para per- 

do os applauso» frenéticos das banca- 00í'.rer a» províncias do Império. 

Novo» louros, novas vlctorlas. Por 1 davel, num hymno profundamente ti*o- 

duas vezes passa peia Franca com a 1 Picai e deslumbrante, com move e en- 

Companhia, antes e depois de 3870. (canta os mais exigentes. Reboam ■ 

-i - r ^ "i » ptait rniim, itaini 

cordaçào das "naumachiss" e dos a«- Companhia, antes e depois de 3870. | canta os mais exigentes. Reboam pai-- 

tos antigos. Terminou a "luncçAo". Por a B^opa o chamava. As velhas mas Intermináveis, frenéticos applau-* 

entre o bando garrulo das crianças c,<,atlcs cheias de encantos aUrahíam- aos Insuspeitos vibram por toda a par- 

que em commentarios lonoeentes dei- l?0, ^ e,,e 'o', "fto maiB como artista te. Carlos Gomes vencera, vencera Sfid 

o Circo, já com saudades, um 

menino do olhar altivo e de fronte I Percorrer a Bélgica, a Inglaterra, á 

Aliemanha, a llalia e & FrAnça. Acoiti- « 

Panbou-o nessa peregrinação; o multo ^PMria? Qu^toT^sLe^tív' 

iÍ2fíI2.?102Sf i)r ?,lUo, de Campos, ram a curiocidade de ir ouvir wma 

^ r. « I .'.llf! virtudes e de cuja sembTéa das mala cultas da Europa 

hK Heí.^n0 ^ Carmo' *}*' rSIS?6 ^ 0rBulha<" Abtonio sagrar o maior genfo musical da Ame- hla seduzido, náo pelos movimentos | Carlos. rjca? QUa(ro ou clnco ap€ní»g. b que- 

reis saber quem era uno desse» palrl» 

I—  —— ^ ^ ^ ^ ■ a ^ j - . — , . . 

intelUgento, nào aorria, não commeiv- 

tava; sonhava o previa.,, 

O PRECURSOR 

Paulo, o Brasil veneera. 

Mas quantos braallelro» se deram «a 

trabalho de ir assistir a victorla de 

da pantomima, náo pelos tregeitos do 

palhaço, mas pela agilidade e pela 

elegância do "joekey" que, em pé so- 

bre a sella do eavallo rápido, estala- 

va o chicote longo do trança fina. 

VXDA NOMADjU , . v , , 

Assim, nesse vaguear constante pek) C e™ o 

iM.inaT, ««.o» o. ? — i Era o filho do sapateiro de Fran- 

vid . E ?ín0v^?a n,l ir^a i ^ 1 ca, elle mesmo, Antonlo CUrle» do ▼ÍOft. B taO Wte lh€ ÍOi A 6Xll!t-€i)Cl(\, novmA nrtinfn rli* iimA CVim-. 
existência, Carmo, artista eqüestre de uma Com 

Empolgava-o a vida (elia daquelle tão complexa a sua trajectorla «tm- ^"hia de Cavallinhos 

cavaiiciro, a vida aventurosa daquelle 1dos continentes, que hoje mal se 1>an"ia
-
ae ^ava SJJ 

homem. De facto, o pleadeiro «paixo- 

na, os lances de arrojo arrebatam, a 

vida livre o andeja sedus violenta- 

mente. 

Para os espíritos irrequietas, para os 

amantes de sensações novas, presos A 

banalidade de uma vida vegelaUva € 

conseguirá fixar-lhe os pontos capi- 

tães. Ora nos Estados Unidos, ora em 

Pari», ora em Roma. ora no Rio, cm 

Santos, em Miláo, por toda a parte 

sclntlWa o seu nome, só o seu nome, 

sem datas e sem o» detalhes que a 

Historia costuma exigir de seus he- 

amarrados A tristeza das cidades mor- Iroes. Mo» que importam detalhes «1 

f f) &t í> a»l V J"» t~\ At v r* _   I « — i 1 f   A _ v. * . • 
tos, o circo 6 uma revelação e um 

convite perigoso. Todo aquelie buli- 

cio, todo aquelle exotismo de vestes 

o a Ia mares, todo aquelle apromptar de 

matar para viagens intermináveis, tem 

a sua silhueta de gigante é vtoivel, é 

positiva, é grandiosa e nobre. Anto- 

nlo Carlos, como as aves, viveu ade- 

jando sem preoccupações mesquinhas; 

pousou onde quis e quando qulz. Só 

nni,nr,2 <iuíll<iuer «oisa de encanto t Ia traços largos ô possível gizar a sua 
f e 1 ic i 

O pequeno francano comocava a de- 

sejar, e via-se um grande pfcador, do- 

mando ginetes arabea, >»oiuan<lo ca- 

valgadura» colgadas de bç»1h. 

No dia em que o circo huixou os 

seu» mastros e enrodilhou os seus ta- 

petes sujos, nesse dia tamoem Amo- 

nio Carlos do Carmo, num Ímpeto de 

coragem e de idealismo, preparou a 

"trouxinha" modesta para partir. O 

circo partiu e elle partiu :om o circo. 

São delle proprio esta» palavras; 

"A minha emoção era immen- 

sa, mas quando os applauso» 

romperam de toda» os lados do 

salão do Scala, quando succe- 

diam-se uns aos outros os chama- 

dos A «cena, o meu cnthusiasrao to- 

cou ao delírio; o meu desejo era 

que ali, naquelle Theatro, estivesse 

a Província de b. Paulo, o Brasil 

inteiro, para presenciar o» triura- 

phos do nosso patrício que eram 04 

triumphos de nossa nacionallda lo"4 

JAmais palavras mais sinceras « 

personalidade. Vimos a sua «ctuaçâo maig enthusiaslas poderão ser pro- 

como artista, a sua nobreza de cara- nuntílada« Por ""i brasileiro. O seu 

oter, o seu íerreo desejo do vencer eloi5io a Carlos Gomes, vivo e applau- 

Vejamos agora a sua fciçüo de pátrio- dido» tem 0 mesmo cunho de nobreza 

ta e a sua Índole de afíectuoso o bom e <íue as palavras da lapido 

^ ' oíferecida a Joeé Bonifácio, morto e 

O PATRIOTA esquecido. 

Em 3869 em Santos m*tn *1^* « A ***** dola nomea: José Bonilado 

sem exhibicão aleuma' rmnli Ía 'i e Car4os Gümes' ouia 0 üeaUuo ca- 

lor i .'■lio ./u stím A.uni.f "c'a 1 PrlcUosi«iImo que ficasse ligado o de 

t ® Í Ant.0"i0 Car (>» do AntonU» Carlos do Carmo, 
Carmo, sobre o tumulo esquecido de 

Começou nesse Instante a vertlglm> S ia^ ,5a 

sa carreira artística tio maior mu-ii 10 convento do Carmo, a lapide 

leiro cii ocnse do BraslL OhumuSm I Tl expr0S9Íva c ^ ""da <3^ Po- 

íilho do major Carmo, sapateiro que '/ unnjV o u. Lmk n Fatr,an'1
ha' 

toda a Franca conhecia, IA sc foi lo Lpníin iS> Im epen- 

vado pela fatalidade do Destino ar- I pa ,e<inb» u homenagem mais to- 

rasudo inconscientemente pela gloria fo^mniSí6 ^or. Sobre o tumu- 

que o queria e pela ânsia de ser nun- l e uf1" 1
i
nscr|P^0 alguma, 

do que o dominava. Ináo foiam os historiadores, náo foram 

T AM.1. J « 108 1 noBii8ncIor8B õo nomoi! c^lobrpfl 

' conselhos ríspidos gravar unw data slquer.., FoJ o sim cie pae, niottjoH surdo» de invejo.soH. 1 pie», o paupérrimo filho do flaoateiro 

Spnnrêc^T £ UuXn"^ l"1'0 de F'ai^ ^ "oZíor ZX™ 

tSL&xz sa^S s^np"'81,0 'erra' cüi,-ou • £ 

plausos e de iriuinpho». 

Paulista, herdeiro natural do arro- 

jo de «eu» antepassado», tanto par 

tirla para o sertão bruto atras do ouro 

como partiu para a pompa das cl 

dadea «traa da gloria «eduotora. O 

que a sua alma exigia era a aventura, 

era a vida he; álea, em a sensação de 

sentir-se senhor de «1, em ambientes 

largo». Bandeirante de uma bandeira 

nova, foi para voltar um dia, senão 

com os surrões abarrotados de ouro no 

menos com a fronte coroada de myr- 

riio.M. A p44U4iui branca uno o o«no. 

ra«8e. 

temp® 

rança que o espe- 

03 ERmuiROB TLMP03 

As palavras seriam Insufflclentcmen- 

Resumo do Boletim Offioial 

Na OapitaJ, até 14 horas 

Temperatura maxima, 26,0. 

Temperatura minlraa, 32,8. 

Temperatura media de hontem, 

te violentas si quizessem descrever os 

primeiros tempo» de aprendizagem no 

circo que o levou. B' bem conhecido 

o regime brutal h que estão sujeito» 

os candidatos A ncrobaclns.., Não ten- 

temos desvendar o mysterio desses dias 

terríveis que fizeram de um humilde 

sertanejo, o montador perfeito e o ar- 

tista exímio. 

Perambulou por vi lias o cidades, In 

cognlto e maltratado. Mas que im- rj. .... 

portam a» magnas e os dissabores 'tdclcaba. 

quando o sonho é grande? M 

inxamlo o eordame dos mastro» ou 

batendo a» estacas nos blvnquès, An- 

tonlo Carlos chega no Rio de Janeiro. 

Era o primeiro pouso na senda da vl- 

ctorla. Que esplendida emoção não te- 

ria sentido o moço francano, habitua- 

do As coilina* »l'enciosa« de sua Urrai ^í<, 1 A — Faltam dados Am- 

em face do maior scenaplo na-lparo, Botucatú, Brotas, Campos do 

fund do nndo? i.Tordáo, ltau>etlai«sa OurinUo-i e 

r**) w ftasivraobramenNy eãe teria RiMyie Fjreto. 

Chuva em 24 horas - 0,0 mm. 

Vento predominante - NE, 

Tempo geral - bom. 

No Interior 

Temperaturas mal» nltns; 20,8 em 

Tgarapava o £0.5 em Faxina. Mala 

15,3 em Avaré e 16,4 cm 

No litoral 

Santos, Campinas e Franca sáo os 

Iv 

quasl^J 

se carinhoso artista. Para quem tinha 

três verilees luminosos do triângulo 

gizado pelo arroubo quasl poético dea- 

vlndo de um pleadeiro de circo, ludo 

Isso devera parecer fantástico; e n&o 

era, era apenas & realidade positiva « 

soberana. 

A temperatura em Ipruape foi do ria. 

22,6 o cm Santos de 25,0, fyn 9 h«. 

Eis abi, senhores, em largos traços 

rápidos o oerfil desse homem extra« 

ordinário, desse predestinado que eui 

33 annos de exislcncia, aouoo apeoa* 

ser generoso, ser patriota, «er sincera 

e ser bom. E para que nada faltasse 

A sua vida arrebatadora © breve, nlm- 

bn-lhe ainda a fronte um halo suntQ 

de piedade. 

Amigo do monsenhor Cândido Hosn. 

vigário da Parochia de sua terra, lan- 

ça com elle a Idôa da fundação da 

Santa Casa de Misericórdia que é bojo 

uma "formidável realltação". no dizer 

de Antonlo Constanllno, o carinhoso o 

11 lustre conhecedor da historia de 

Frn noa. 

tíl Antonlo Carlos do Carmo nos em-* 

polga pela vertigem de seus passos « 

pelo ardor com que viveu, cominove-* 

nos pela brandura dc sua alma o pela 

bondade infinita de seu coração. O 

destino que o fez tão grande, abnte-o 

no entretanto em plena pujança do 

sua mocidude. Aos trinta e um aimoa 

de Idade, no Rio de Japelro, nesse sc*» 

narlo maravilhoso que tanto o devíu 

encantar, dosnpparece para sempre o 

homem que mais honrou as tradlçõeu 

do Circo em nossa terra, vlctlmn do 

flagello tremendo da febre amarclla* 

Que estas rapldas palavras, sem côr 

e sem brilho, calam sobre o tumulo 

desconhecido do patriota e do arlisto^ 

do bcmfeltor e do filho bom, como 

simples homenagem sincera dos quo 

não o esqueceram ainda, doa quo como 

eu, na Inutilidade de uma vida de lutae 

na inutilidade de uma vida de lutasi 

Inglórias, sentem-se humildes e peque* 

nos diante da actlvldade pasmosa o 

util dos seus dias esplendidos de glo» 

Nota — Os dados relativos & vida do 

Antonlo do Carmo, em grande parto 

nos foram fornocidos pelo presodo 

amigo dr. Antonlo ConstanUno. cenhfr* 

eldo historiador da Franca. Delle ob» 

tivemos também a photographia qqg 

«stampanios. , j 


